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RESUMO

Introdução: No Brasil, por ano 475 milhões de vertebrados silvestres são mortos por atropelamentos. A colisão com veículos é considerada a principal causa direta de mortalidade

de vertebrados terrestres. 

Objetivo: Fornecer informações sobre os vertebrados silvestres atropelados, nas Rodovias: MG 050, entre as cidades de Divinópolis e Formiga, e MG 494 entre Nova Serrana e

Carmo da Mata,durante o ano de 2017.

Métodos: Amostras quinzenais estão sendo realizadas simultaneamente nas duas rodovias. Essa amostragem é realizada ao amanhecer para  amostrar aqueles animais que

foram atropelados no crepúsculo do dia anterior e a noite, evitando o reatropelamento desses animais. Para as amostragens são usados veículos em velocidade média entre 60 e

70 km/h, uma vez encontrado o animal atropelado, o mesmo é fotografado em diversos ângulos, medido e identificado.

Resultados:Das nove amostragens realizadas até o momento,entre Divinópolis e Formiga foram registrados nove indivíduos atropelados, três aves (coruja e caburé) e seis

mamíferos (raposinha, quati e tamanduá bandeira), sendo mamíferos a classe com maior representatividade.Entretanto, no trecho entre Nova Serrana e Carmo da Mata dos cinco

indivíduos atropelados,  três eram aves (dois urubus e um beija flor) e dois mamíferos (tatu e tamanduá bandeira). Nenhum dos animais registrados foi encontrado com vida.  O

presente trabalho possui semelhança ao estudo realizado na rodovia ES 259, no período entre maio e dezembro de 2014, o qual grande parte dos animais amostrados foram

aves e mamíferos. 

Conclusão: Apesar do número reduzido de amostras, parece que os trechos estudados possuem influência sobre a fauna silvestre da região, inclusive para espécies ameaçadas

de extinção, agregando risco a conservação dessas espécies.

Projeto 1


